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			Nas páginas deste livro, desejamos que encontrem esperança e força para continuar a luta por inclusão, por comunicação sem barreiras, por educação de qualidade. Sabemos que a estrada pode ser desafiadora, mas acreditamos no poder da união e na capacidade de transcender obstáculos.


			Que esta obra seja um refúgio seguro em que possam se conectar com narrativas que refletem suas jornadas, inspirando-os a continuar trilhando caminhos de conquistas, sem limites impostos por outros. 


			Nós celebramos seus esforços em enfrentar as adversidades e em tornar a sociedade mais inclusiva, educando, conscientizando e inspirando os outros com sua incrível determinação. Que o mundo possa ouvir e aprender com sua rica cultura e singularidade, valorizando o que vocês têm a oferecer.
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			APRESENTAÇÃO


			Preparado para embarcar em uma emocionante jornada pela aquisição linguística de um surdo em uma família ouvinte? Um surdo entre duas línguas é um mergulho profundo na riqueza e nos desafios enfrentados por aqueles que trilham caminhos singulares de comunicação.


			Nesta obra poderosamente envolvente, testemunhe a luta e as conquistas de um protagonista excepcional, que nasceu em um mundo sonoro, mas teve que desbravar o terreno das línguas viso-gestuais. Explore as intricadas nuances da língua portuguesa, da fascinante Língua Brasileira de Sinais (Libras) e desvende os segredos da comunicação visual e oral em uma dança única e apaixonante.


			Ao folhear cada página, você será transportado para o íntimo universo desse surdo determinado, que enfrenta barreiras linguísticas com coragem e resiliência. Descubra como a identidade e o senso de pertencimento emergem dessa jornada, bem como a importância de valorizar a cultura surda como uma força inestimável na construção de uma identidade.


			Com uma narrativa pulsante e cativante, Um surdo entre duas línguas o convida a refletir sobre inclusão, diferença e o poder transformador da afetividade para a interação. Esteja preparado para uma leitura inspiradora e reveladora, na qual será convidado a enxergar além das palavras e abraçar a riqueza do mundo dos sinais.


			Este livro é um chamado para a abertura de corações e mentes, bem como uma celebração do poder da língua como um veículo de conexão profunda e compreensão mútua. Embarque nessa jornada inesquecível e descubra como um surdo entre duas línguas pode inspirar a todos nós a promover uma sociedade mais inclusiva e mais acessível.


		


	

		

			INTRODUÇÃO


			O processo de ensino-aprendizagem inclui sempre aquele que aprende, aquele que ensina e a relação entre essas pessoas. 


			(Lev Semiónovich Vygotsky)


			No momento em que escrevemos este trabalho, na segunda década do século XXI, muitas são as pesquisas que investigam a surdez. Tais investigações tratam principalmente de inclusão, identidade, ensino-aprendizagem de língua portuguesa, reversões para a deficiência, como implante coclear, avanços das tecnologias utilizadas nas próteses, entre outros temas.


			Nesse contexto, nossa pesquisa discute o papel da afetividade e das interações na aprendizagem e no desenvolvimento de um sujeito surdo e sua aquisição linguística em uma família ouvinte.


			Dessa forma, o presente estudo desenvolveu-se a partir da nossa experiência profissional e se fundamenta, principalmente, na teoria sócio-histórico-cultural de Vygotsky (1930, 1989, 1997, 2000), discutindo conceitos como linguagem e pensamento, interação, afetividade, compensação, relações sociais e desenvolvimento linguístico, em particular da criança surda, nos quais encontramos elementos norteadores para inscrever a temática deste estudo. Autores, como Lima (2006), Sacks (2010) e Villar e Junior (2008), entre outros, também nos auxiliam a promover reflexões sobre as questões específicas dos surdos, como aspectos biológicos da surdez, aquisição linguística do surdo e aprendizagem de língua portuguesa.


			Nesta pesquisa, entre tantos caminhos, argumentamos a favor do bilinguismo desde o nascimento, bem como da importância da afetividade e das condições oferecidas pela família para que a aprendizagem e o desenvolvimento possam superar as dificuldades enfrentadas na educação dos surdos. A intenção é que esses possam se desenvolver com qualidade de vida e alcançar inserção na sociedade, utilizando-se das duas línguas: Língua de Sinais (LS1) e língua oral do país, no caso do Brasil, respectivamente Língua Brasileira de Sinais (Libras) e língua portuguesa.


			Os dados apresentados neste estudo foram coletados a partir de narrativas escritas e entrevistas. Nosso objetivo geral é traçar o caminho de uma criança que nasce surda num lar de ouvintes, relatando, a partir do que nos conta a mãe, como se deu seu desenvolvimento nas duas línguas. Para atingir esse objetivo mais geral, traçamos dois objetivos de pesquisa:


			

					Averiguar e discutir como as interações influenciam o aprendizado e o desenvolvimento de um sujeito surdo;



					Investigar a influência da afetividade para o desenvolvimento da criança surda.



			


			Esses objetivos buscaram responder às seguintes perguntas de pesquisa:


			

					De que forma as interações influenciam o aprendizado e o desenvolvimento de um sujeito surdo?



					A afetividade nas relações familiares da criança surda pode influenciar seu desenvolvimento? 



			


			Pautamo-nos na perspectiva qualitativa das pesquisas em ciências humanas por se tratar de um estudo de caso, já que nos interessamos pela história de um sujeito surdo que apresenta características diferenciadas quanto ao seu desempenho linguístico em língua portuguesa em relação a outros surdos. 


			O trabalho está organizado em cinco capítulos. No primeiro, traçamos um caminho histórico da educação dos surdos no Brasil e no mundo. Também procuramos demonstrar como o sujeito surdo está envolvido com as lutas políticas que mobilizam as pessoas da sua condição e apresenta características identitárias marcadas por uma experiência quase inteiramente visual que determina sua conduta e seus modos de interação. 


			Ao constituírem uma minoria numérica de sujeitos, num espaço sociocultural em que a ferramenta de interação para todas as situações é a linguagem verbal, sujeitos surdos sentem-se deslocados da “normalidade social” e se comportam manifestando resistência à língua que não conseguem utilizar naturalmente. Isso ocorre tanto na convivência social como no contexto escolar. 


			No segundo capítulo, discutimos alguns dados da teoria de aprendizagem vygotskyana e discorremos sobre a importância da afetividade nas relações sociais e no desenvolvimento do sujeito com deficiência. Trazemos ainda uma importante contribuição do autor sobre a questão dos sujeitos com deficiência.


			No terceiro capítulo, apresentamos a metodologia de pesquisa, caracterizando os sujeitos e os métodos de coleta e análise.


			No quarto, apresentamos os dados referentes às narrativas e refletimos sobre eles, à luz das teorias estudadas, e na conclusão respondemos às perguntas da pesquisa. 


			


			

				

					1  Neste trabalho utilizaremos a sigla LS para referenciar “Língua de Sinais”.


				


			


		


	

		

			O COMEÇO DE TUDO


			O ano era 1994, e o mundo começaria a falar em educação inclusiva, por conta de uma reunião internacional importante que acontecera na Espanha, a Conferência Mundial sobre educação especial. Tal reunião resultaria na Declaração de Salamanca, um documento apresentando novas diretrizes para a educação especial, sob a perspectiva da educação inclusiva, que se tornou muito importante, até os dias atuais. 


			Em fevereiro de 1995, em uma família simples, nasceu Caio2, o primeiro filho. Sua mãe tinha apenas 19 anos e estava estudando no ensino médio; seu pai, com 20 anos, tinha acabado seus estudos e estava começando a trabalhar. Caio chegou para a alegria de toda a família, que o recebeu com todo carinho que puderam dar.


			Aproximadamente um ano e meio após seu nascimento, sua mãe começou a desconfiar de que algo não estava bem, pois Caio era muito silencioso e não se incomodava com barulhos. Ela teve certeza de que algo estava errado quando, ao brincar com o filho no berço, deixou cair um brinquedo barulhento, presente da avó paterna, e Caio não demonstrou nenhuma reação com o barulho. Quando o marido chegou do trabalho, ela correu para lhe contar o que havia ocorrido e lhe disse com toda certeza: nosso filho é surdo! 


			A mãe de Caio o levou ao médico, e foram conduzidas várias pesquisas até que, depois de meses de investigações, testes, exames, passagens por diversos profissionais e equipes médicas, um deles afirmou: “Caio é surdo! Ele nunca ouviu! Nasceu surdo e será assim por toda sua vida! Ele não vai aprender a falar, nem vai conseguir aprender. Logo, não seguirá seus estudos e não terá vida plena em sociedade”. 


			Que notícia difícil! Quanta informação chocante! O que fazer agora? Não sabiam. Não conheciam nada sobre o assunto, nunca tinham conhecido uma pessoa surda ou uma família que tivesse um surdo. Será que o filho não ia mesmo aprender nada na vida? Veio o luto…


			A mãe conta que, enquanto esperava ansiosamente pelo nascimento do filho, seu coração se enchia de emoção. A cada movimento na barriga, uma conexão profunda era estabelecida, e crescia a expectativa do que o futuro lhes reservava. Descobrir que o filho era surdo não diminuiu em nada o amor e a ligação deles. Ela sabia que cada pessoa é um presente precioso, que traz consigo uma beleza singular, e que a surdez era apenas uma parte de quem Caio era. Ela tinha certeza de que desenvolveria em seu filho um espírito forte e resiliente, mesmo diante dos desafios ao longo do caminho. Sua família estaria unida para enfrentá-los juntos. 


			Naquele dia, naquela ocasião, a mãe de Caio sabia que, assim como aqueles médicos, a sociedade também poderia impor limitações e expectativas, mas ela jamais o limitaria e jamais inibiria o desenvolvimento do seu potencial, pois sabia que Caio seria capaz de alcançar qualquer coisa que desejasse. 


			Tantas coisas passaram em sua mente, sobre como seu mundo seria diferente do que ela conhecia, pautado em vibrações, expressões visuais e formas únicas de se comunicar, mas que ele encontraria maneiras extraordinárias de compartilhar sua voz com o mundo. Ela estava determinada a aprender sobre ele, sobre a surdez, sobre as possibilidades de comunicação. Uma disposição imensa brotou em seu peito para crescer ao lado do filho, juntos. 


			Naquele mesmo dia, ela prometeu que nunca deixaria a surdez limitar ou reprimir Caio, que o ajudaria a moldar a pessoa incrível que com certeza ele seria, pois, tão pequeno, e seu sorriso já iluminava aqueles dias de incertezas e medos, que se mantiveram fortes duraram algumas semanas. Porém, algo não saía de sua mente: nada daquilo que os médicos falaram seria verdadeiro, pois ela mesmo garantiria o melhor desenvolvimento possível ao seu filho.


			Toda a família estava unida, mas pairavam incertezas sobre o que deveriam fazer, como deveriam lidar com Caio, como se comunicariam, se adiantava continuar oralizando, como ele aprenderia a falar, como expressaria suas vontades, suas necessidades, seus sentimentos. Então, algo inesperado aconteceu: uma noite, durante uma conversa, uma vizinha da família disse conhecer uma escola que atendia alunos surdos; no outro dia cedinho, a mãe de Caio, que nem dormira, arrumou seu filho, agora com 2 anos, e foi conhecer a escola. Chegou antes mesmo da instituição abrir.


			Esperando com Caio no colo, vendo as crianças chegarem, entrarem na escola e despedirem-se dos seus pais, ficou estagnada de ver tantos surdos, como seu filho, conversando, por meio de gestos, com os pais e imaginando o que poderiam estar falando, como se entendiam. Havia, afinal, um modo de comunicação eficaz com seu filho.


			Por outro lado, algo a assustou: também havia ali crianças ouvintes. Eles estudavam juntas, surdos e ouvintes. Que descoberta! Ao mesmo tempo que via as crianças ouvintes oralizarem com seus familiares, via crianças surdos acenarem e, certamente, dizer o mesmo que os ouvintes diziam, mas sem ela compreender o que seria. O mais espantoso foi ver as crianças, surdas e ouvintes, se encontrarem e interagirem espontaneamente, movendo as mãos, com expressões faciais, tão pequenas.


			Até que viu chegar uma mulher adulta com vários livros nas mãos, dizendo “Bom dia” a todos e fazendo gestos, e imaginou ser uma professora ou alguém da diretoria. Aproximou-se e a cumprimentou dizendo seu nome: “Bom dia! Meu filho é surdo e soubemos que nessa escola tem outras crianças como ele”. Professora Sofia era a coordenadora da escola, a convidou para entrar e lhe explicou:


			“Sim! Esta é uma escola com classes especiais para crianças surdas, com professores bilíngues que lhes ensinam na sua primeira língua, a Libras. Ainda não é uma língua reconhecida, mas é a língua dos surdos brasileiros, e, por meio dela, eles conseguem compreender qualquer assunto”. 


			A professora seguiu explicando como funciona a educação dos surdos em escolas com integração.


			A mãe de Caio ficou perplexa com tanta informação, em conhecer todo aquele universo que ela não fazia ideia que existia, além de descobrir que não estava sozinha, que seu filho não era a única criança surda no mundo. Rapidamente perguntou à professora se poderia matricular o filho. A docente informou que Caio só poderia estudar lá depois dos 7 anos, conforme a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) do Brasil. Porém, a mãe insistiu: “e se eu vier todos os dias com meu filho para cá, e eu mesma cuidar dele, e aprender Libras com os professores e com as crianças para ensinar ao meu filho e interagir com ele?”. Professora Sofia aceitou a proposta, e, no dia seguinte, o pequeno Caio começou a frequentar a escola com sua mãe, todas as manhãs, com apenas 2 anos. 


			Ao ver o desenvolvimento do filho na interação com outras crianças e tão instantaneamente fazer seus primeiros sinais, a mãe de Caio lembrou o que o médico havia falado e lhe ocorreu perguntar à professora Sofia se ela conhecia surdos adultos que terminaram o ensino médio, que foram para a faculdade. A resposta foi positiva, e a docente ainda afirmou que havia um surdo voluntário que dava aula de Libras para as crianças naquela escola. Que alívio! Caio poderia crescer e se desenvolver como qualquer outra criança.


			Nessa escola, Caio conviveu com outras crianças surdas e logo aprendeu a dizer: água, papel, sentar, comer, xixi, as cores, as letras, os números e tantos outros sinais em Libras. Sua evolução foi impressionante. Mas não foi só ele! Sua mãe também aprendeu muitos sinais e ensinou ao marido e aos familiares próximos. Agora, a família podia se comunicar com Caio, por meio da Libras. 


			Hoje, quase 30 anos após tornar-se pública a Declaração de Salamanca, conhecemos a importância não só da escola inclusiva, mas também do empenho e da dedicação da família de um surdo em apoiá-lo em seu desenvolvimento, bem como em aprender a usar Libras para a interação com ele. 


			Ainda há muito desta história a conhecer… 


			


			

				

					2  Pseudônimo. 
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Este livro é resultado do mestrado
realizado pela autora, que buscou
descrever a histéria de vida de um
estudante surdo que, durante o
tempo em que esteve com a
autora, como sua intérprete no
ensino médio, demonstrou grande
desenvoltura cognitiva e linguisti-
ca, diante do que é comumente
conhecido no campo da educagdo
de surdos.

Suas participacdes ativas e asserti-
vas, na maioria das aulas, com
observagGes intrigantes, perguntas
importantes e explicagGes claras de
entendimento dos conteudos,
despertaram o interesse da autora
em conhecer seu processo de
desenvolvimento linguistico em
uma familia de ouvintes de condi-
¢do social simples.

Esta pesquisa resultou na desco-
berta de uma linda histéria de uma
crianga cercada de afetividade e
atengdo, necessarias para a poten-
cializagdo do seu desenvolvimento,
desde a infancia até a vida adulta.
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Um surdo entre duas linguas é uma obra cativante, que nos leva a explorar a
jornada tnica de aquisigéo linguistica de um individuo surdo que nasce em uma
familia ouvinte, com foco nas duas linguas que permeiam sua vida: a lingua
portuguesa e a Lingua Brasileira de Sinais (Libras).

Nesta envolvente narrativa, somos convidados a mergulhar nas experiéncias de

um sujeito surdo descobrindo os desafios e as conquistas encontradas ao

navegar pelas complexidades de dois sistemas linguisticos diferentes, nascido
em uma famili inte, em uma época que era pouco falado sobre surdez,
sobre linguas de sinais, iniciava o discurso sobre inclusdo, mas ainda havia
acesso escasso a publicagdes sobre os temas. Ao longo da leitura, testemunha-
mos como a aquisi¢do da linguagem se manifesta de forma Unica nesse contex-
to especifico, contrastando com o processo natural de aquisi¢do por parte de
criangas ouvintes.

Ao longo das péginas deste livro, adentramos o mundo da lingua portuguesa e
da Libras, explorando suas caracteristicas, estruturas e formas de express&o. Por
meio dessa viagem, compreendemos como essas duas linguas se entrelagam e
interagem na vida do protagonista, proporcionando um panorama rico e diver-
sificado da comunicagdo visual-gestual e da lingua oral-auditiva.

Além de explorar as nuances linguisticas, Um surdo entre duas linguas nos
convida a refletir sobre questdes cruciais, como afetividade e interagdo, identi-
dade e pertencimento. Pelas experiéncias pessoais do protagonista, somos
levados a compreender a importancia do reconhecimento da cultura surda e do
papel fundamental que desempenha na formagéo da identidade surda.

Este livro oferece uma perspectiva tinica e emocionante sobre o processo de
aquisi¢do linguistica do surdo em uma familia ouvinte, destacando a importa
cia do apoio familiar, do acesso a educagao bilingue e da valorizacdo da diferen-
¢a linguistica e cultural, inerente ao ser humano. Ao final desta obra envolvente,
os leitores serdo inspirados a promover um ambiente inclusivo e acessivel, em
que todas as pessoas, independentemente de sua condigdo, possam se expres-
sar e interagir plenamente.










